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Introdução  
A definição de maturidade não é somente o 

perdão de seus pecados, isso é um nível infantil. 
Também não é que você sabe vencer o diabo e conhece a 
palavra, isto é ser jovem! A medida da maturidade é de 
alguém que sabe andar em comunhão com Deus dia após 
dia. Vimos que a maneira de fazermos isso envolve: 
amar os nossos irmãos mais do que nós nos amamos e 
andar pela fé confiando no poder do Espírito Santo para 
que ele nos ajude a fazer aquilo que não conseguimos 
fazer sozinhos. Quando andamos desse jeito, temos a 
garantia de que Deus vai andar junto conosco. Para ser 
mais claro, não é que Deus está andando conosco, mas 
sim, que nós estamos andando na luz com Ele, pois Deus 
é luz.  

Vimos também que podemos voltar para a morte 
espiritual, pois através do pecado podemos romper a 
comunhão com Deus, podemos nos distanciar Dele. 
Acho que todos nós já experimentamos isto, de termos 
feito alguma coisa e sentirmos que Ele ficou distante de 
nós. Esta é a condição que a Bíblia chama de morte 
espiritual. 

No último estudo, pensamos em como nossos 
próprios filhos são beneficiados com nossa maturidade. 
Um pai que está cuidando da família, fornecendo e 
providenciando as necessidades da família, ensinando 
seu filho como andar com Deus, amando sua mulher, 
mantendo seu casamento intacto, desse jeito nossos 
filhos podem ser abençoados pela nossa própria 
maturidade. 

Vimos que fomos chamados para manter os 
mandatos do Criador dos céus e da terra contra as 
mentiras do príncipe do cosmos. O desafio é dizer não 
para o cosmos e sim para o Criador da Terra e dos céus, 
para que nós possamos de fato desfrutar da vida como 
Deus a criou. Mas, como nós temos visto em nossas 
vidas, desligar-se do cosmos não é fácil. De fato, implica 
numa vida completamente diferente do que o cosmos 
oferece, e até nos assusta. 

Hoje queremos ver o quarto motivo de buscar a 
Maturidade: Pelos Benefícios Eternos. 
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Nosso Deus generoso (galardão) 
Quero falar sobre galardão. Muitas vezes quando 

este assunto é pregado, gera-se muito medo no coração 
do crente. Muitos preferem aquela perspectiva infantil de 
que o galardão é como a salvação: todos recebem a 
mesma coisa. Mas, a Bíblia não fala isto. Muitos 
pastores gostam de pregar sobre o lado negativo, para 
criar medo no coração crente. Eu tomei a decisão de 
falar o mínimo sobre o lado negativo. Quero evitar 
exatamente essa atitude. Portanto, quero começar 
falando sobre o caráter generoso e bondoso de nosso 
Deus. 

Primeiro, pensem em Adão e Eva. Deus deu todo 
tipo de árvore frutífera para eles comerem livremente, 
proibindo somente um fruto. Quando o casal caiu em 
pecado, Deus chamou seu filho, deu oportunidade para 
que ele assumisse a culpa, explicou as consequências, e, 
depois disso fez o primeiro sacrifício de sangue para 
restaurar seu relacionamento com seu filho.  

Pensem em como Deus tratou Abraão. Pediu a 
ele para que saísse de sua terra e viajasse para onde ele 
quisesse. Veja bem todas as bênçãos que Deus deu a ele: 
um nome famoso, descendência famosa, até o Messias 
saiu dele, simplesmente pelo fato de ele ter obedecido a 
Deus.  

Pensem em Davi. Numa noite, como ele amava 
muito o Senhor, pediu para construir uma casa para 
Deus. Depois Deus mandou o profeta dizer: “Gostei da 
sua oferta, é boa, mas não será você que vai construir a 
casa para mim. Mesmo assim, eu quero fazer alguma 
coisa para você e vou construir uma casa para você”. Isto 
é um trocadilho, pois quando Deus disse casa, Ele não 
estava pensando em casa, e sim numa dinastia, pois o 
próprio Messias sairia da descendência de Davi.  

Podemos pensar também no rei Manassés, que 
foi o pior rei em toda história de Israel, pois até 
sacrificou seus filhos. Deus o castigou, mas quando 
Manassés se arrependeu e buscou Deus novamente, 
Deus não somente o perdoou, como o abençoou.  
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Podemos pensar naquela viúva, que quando 
estava acabando a comida em sua casa, chegou o profeta 
Elias e pediu que ela fizesse um pão para ele.  Ela fez, 
mesmo sabendo que ela e sua filha poderiam morrer de 
fome depois. Ela faz um sacrifício e, por isto, houve pão 
em sua casa por todo o período de fome que ocorreu em 
Israel.  

Podemos pensar no que Deus falou com Moisés. 
E Deus passou diante de Moisés proclamando: O Senhor 
Deus é compassivo e misericordioso, paciente, cheio de 
amor e de fidelidade. Em Salmo 103:8-14 lemos: O 
Senhor é compassivo, misericordioso, muito paciente e 
cheio de amor. Não acusa sem cessar, nem fica 
ressentido para sempre; não nos trata conforme nossos 
pecados, nem nos retribui conforme as nossas 
iniquidades. Pois como os céus se alegram acima da 
terra, assim é grande o seu amor para os que o temem; e 
como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta 
para longe de nós as nossas transgressões. Como um pai 
tem compaixão de seus filhos, assim o Senhor tem 
compaixão dos que os temem; pois ele sabe de que 
somos formados; lembra-se de que somos pó.  

Em Hebreus 8:12 lemos: Porque serei 
misericordioso para com suas iniquidades, e de seus 
pecados não me lembrarei mais.  

Em Mateus 7:11 lemos: Se vocês, apesar de 
serem maus, sabem dar boas coisas a seus filhos, quanto 
mais o pai de vocês que está nos céus dará coisas boas 
aos que lhe pedirem! 

 Eu quero pensar um pouco sobre as parábolas de 
Jesus Cristo. Vocês se lembram quando Jesus contou 
sobre aquela parábola do homem que deu 10 moedas de 
prata a seu servo e viajou? Quando ele voltou, aquele 
servo falou: “Senhor, com aquelas 10 moedas que você 
me deu, eu ganhei mais 10 moedas”. E o senhor lhe 
respondeu: “Muito bem servo fiel, e assim você será 
responsável por 10 cidades”. O Senhor Jesus Cristo 
estava dizendo: “Eu sou tão generoso com o galardão 
que mesmo que você tenha ganhado só 10 moedas, eu 
vou lhe fazer responsável por 10 cidades”. O galardão do 
Senhor está completamente desequilibrado! É muito 
maior do que merecemos. 

Pensemos em outra parábola em que o Senhor 
falou sobre um homem que tinha um vinhedo e ele 
chamou pessoas para trabalharem na parte da manhã, 
depois do almoço, depois no meio da tarde e depois no 
final da tarde. Quando vieram receber o pagamento, ele 
deu o valor diário para todos. Até que os primeiros que 
trabalharam o dia inteiro reclamaram, pois tinham 
trabalhado o dia inteiro e eles receberam o mesmo 
salário que os demais. E Ele respondeu: “Se eu sou 
generoso com minhas coisas, o problema é meu”. 

Quando pensamos no galardão, não podemos 
pensar em um Deus “pão duro“, “mão de vaca”, e sim 
em um Deus que está querendo abrir os céus e derramar 
suas bênçãos sobre nós. O sentimento do galardão deve 
promover dentro de nós um sentimento de muito amor. 
Nosso Deus é um Deus cheio de misericórdia. 

Vamos nos lembrar daquela parábola em Mateus 
10:40-42 a qual Deus falou sobre os seus servos: “Quem 
vos recebe, recebe a mim, e quem recebe a mim, recebe 
aquele que me enviou. Quem recebe o profeta, porque 
ele é profeta, receberá a recompensa de profeta, e quem 
recebe um justo porque ele é justo, receberá a 
recompensa de justo. E se alguém der mesmo que seja 
apenas um copo de água fria a um destes pequeninos, 
porque ele é meu discípulo, eu lhes asseguro que com 
certeza não perderá a sua recompensa”. Ele está 
dizendo: “Se o servo de Deus está precisando de 
somente um copo de água fria, e você lhe dá, você já 
recebeu a recompensa daquele que dedicou sua vida a 
Deus”. Veja como Deus é generoso! 

Eu gosto muito de Colossenses 3:22-24 onde 
lemos  um trecho que Deus escreveu  aos escravos: 
Escravos, obedeçam em tudo aos seus senhores terrenos, 
não somente para agradar aos homens quando eles 
estão observando,  mas com sinceridade de coração, 
pelo fato de vocês temerem o Senhor. Tudo o que 
fizerdes, façam de todo coração, como para o Senhor, e 
não para os homens, sabendo que receberão do Senhor 
a recompensa da herança. O escravo não ganhou 
herança, mas Deus estava dizendo para o escravo: “Se 
você servir aos seus senhores como se fosse a mim, eu 
vou galardoar todos os seus esforços”. Mesmo que você 
esteja trabalhando o dia inteiro e não tenha tempo de 
servir ao Senhor, se eu perceber que o seu serviço é 
servir aos seus patrões como se estivesse servindo a 
Jesus, Deus fala que até isto vai premiar. 

Deus é como aquele homem rico, que busca 
desculpas para galardoar seu povo. Qualquer coisinha, 
ele observa e dá um prêmio. Então, quando você pensa 
no galardão, ao invés desse assunto provocar medo, 
deveria provocar gratidão em nossos corações pelo fato 
de nosso Deus ser generoso. Então não vamos estudar 
este assunto com medo, vamos estudar este assunto 
cultuando e louvando um Deus generoso e 
misericordioso que nós temos. 

Vamos falar um pouco sobre a realidade do 
galardão. Em Mateus 16:27 lemos: Pois o Filho do 
homem virá na glória de seu Pai, com seus anjos, e 
então recompensará a cada um de acordo com o que 
tenha feito.   

Em 1 Coríntios 3:10-11: Conforme a graça de 
Deus que me foi concedida, eu, como sábio construtor, 
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lancei o alicerce, e  outro está construindo sobre ele. 
Contudo, veja cada um como constrói. Pois ninguém 
pode colocar outro alicerce além do que já está posto, 
que é Jesus Cristo. Ele faz uma distinção muito grande 
entre o alicerce (Jesus salvador) e as paredes (galardão). 
Primeiramente, antes de pensar no galardão, vamos 
pensar no fato de que se você aceitou Jesus Cristo como 
seu salvador, o alicerce da sua salvação está na sua vida.  

Em 1 Coríntios 3:12-13 lemos: Se alguém 
constrói sobre esse alicerce, usando ouro, prata, pedras 
preciosas, madeira, feno ou palha, sua obra será 
mostrada como ela é, porque o Dia a trará à luz; pois 
será revelada pelo fogo, que provará a qualidade da 
obra de cada um. É como se Deus pegasse aquela casa 
que você construiu com suas obras e lançasse o fogo da 
santidade contra o que você fez. Mas, não tenha medo 
não, vai purificar suas obras. Cada mensagem que eu 
preguei na carne, vai queimar. Tudo o que eu fiz pelo 
poder do Espírito Santo, vai ser purificado. Deus vai 
purificar nossas obras, aperfeiçoar nossas obras. 

Em 1 Coríntios 3:14-15 lemos: Se o que alguém 
construiu permanecer, esse receberá recompensa. Se o 
que alguém construiu se queimar, esse sofrerá prejuízo; 
contudo, será salvo como alguém que escapa através do 
fogo. Então o fogo queimou muita coisa, mas sobraram 
joias, pingos de ouro, e então Deus vai dizer para aquela 
pessoa: Você está vendo tudo isso? É seu, pode levar! 
Temos boas notícias também para as pessoas que não 
fazem nada, pois como está escrito no versículo 15, “se 
o que alguém construiu se queimar, esse sofrerá 
prejuízo; contudo, será salvo como alguém escapa 
através do fogo”. O que segura a salvação não são as 
paredes, e sim, o alicerce, e o alicerce é Jesus, e a obra 
de Jesus não queima. 

Agora precisamos pensar um pouco sobre o 
conceito bíblico do futuro, pois o galardão está muito 
ligado no futuro. A Bíblia fala que no início do milênio 
os que deram suas vidas por Cristo, serão ressuscitados e 
vão reinar no milênio. Mas, durante o milênio, muitos de 
nós vamos estar na Nova Jerusalém, não aqui na terra. 
Estaremos esperando o momento quando a Nova 
Jerusalém desce do céu para a nova terra. Tem muitas 
promessas maravilhosas ao nosso lado com o milênio. 
Isaías 4.1:6, 32.14:20, 62, 65, 66 e Apocalipse 20. Elas 
dizem as mesmas coisas. Nós estamos falando do estado 
final, depois do milênio, não do milênio.  

Vejam como está escrito em Apocalipse 21.1-4: 
Então vi um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro 
céu e a primeira terra tinham passado; e o mar já não 
existia. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia 
do céu, da parte de Deus, preparada como uma noiva 
adornada para o seu marido. Ouvi uma forte voz vinda 

do trono, dizendo: “Agora o tabernáculo de Deus está 
com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os 
seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o seu 
Deus. Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não 
haverá mais morte, nem lamento, nem choro, nem dor, 
pois a antiga ordem já passou”. Muita gente tem a ideia 
de que vamos para o céu para passar toda a eternidade no 
céu! Mas, no estado final, nem Deus estará no céu, ao 
invés da gente subir ao céu e viver com Deus no céu, 
Deus é que descerá na terra, e Ele viverá com a gente. É 
lindo não é?  

Vejam também o que ele escreveu depois em 
Apocalipse 21.6-7: Disse-me ainda: “Está feito. Eu sou 
o Alfa e o Ômega, o Principio e o Fim. A quem tiver 
sede, darei de beber gratuitamente da fonte da água da 
vida. O vencedor herdará tudo isto, e eu serei seu Deus 
e ele será meu filho.” Nós temos dois tipos de crentes 
aqui, temos aquele que é sedento e temos o que é 
vencedor. O sedento basta ele crer e ele poderá beber da 
água da vida livremente, mas o vencedor será o dono do 
poço. Vocês sabem quantas vezes nos livros de João ele 
usa essa palavra “ruiós” para crentes? Uma vez só e é 
neste trecho. Geralmente João usa a palavra “tecnon”, 
criançinha, onde somos as criançinhas de Deus. Ele 
guarda a palavra ”ruiós” para Jesus Cristo, que é o filho 
maduro. Mas, neste texto é a única vez que usa “ruiós”, 
o vencedor é o meu “ruiós”, ou seja, é o meu filho 
maduro, e é ele que herdará o poço. 

Em Apocalipse 21.23-26 lemos: A cidade não 
precisa de sol nem de lua para brilharem sobre ela, pois 
a glória de Deus a ilumina, e o Cordeiro é a sua 
candeia. As nações andarão em sua luz, e os reis da 
terra lhe trarão a sua glória. Suas portas jamais se 
fecharão de dia, pois ali não haverá noite. A glória e a 
honra das nações lhe serão trazidas. Atenção! Ele está 
dizendo que no estado final vai ter nações, ele está 
dizendo que no estado final vai ter reis. Eles estão fora 
da cidade, cuidando da terra nova, e estes reis lhe trarão 
a sua glória. Essa é a sua visão da eternidade? Essa é a 
perspectiva bíblica. Mas quem serão os reis das nações?  

Ele continua em Apocalipse 22.3: Já não haverá 
mais maldição. O trono de Deus e do Cordeiro estará na 
cidade, e os seus servos o servirão. Vocês se lembram 
daquele versículo de Hebreus 12:14? Esforcem-se para 
viver em paz com todos e para serem santos; sem 
santidade ninguém verá o Senhor. Tem muita gente que 
fica preocupada, e pensa que para ir para o céu é preciso 
guardar a santificação. Cuidado, ele não está dizendo 
isso! Procurem no Antigo Testamento o que significa 
“ver o rosto do rei”. O faraó falou para Moisés: “da 
próxima vez que você vir meu rosto, eu vou te matar.” 
Ver o rosto do rei significa ter uma audiência pessoal na 
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presença do rei. Ver o rosto de Deus não significa que 
você vai para o céu, e sim que você é um dos servos que 
vai ministrar na presença do rei. Ele guarda esse 
privilégio para os que buscam a santidade. Apocalipse 
22.5 diz: Já não haverá mais noite, eles não precisarão 
da luz de candeia nem da luz do sol, pois o Senhor Deus 
os iluminará; e eles reinarão para todo o sempre.  

 
Sequelas eternas de seguir o Cosmos 
Quais são as sequelas eternas de seguir o 

cosmos? Gálatas 5.19-21 diz: Ora, as obras da carne 
são manifestas: imoralidade sexual, impureza e lascívia.  
idolatria e feitiçaria, ódio, discórdia, ciúmes, ira, 
egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, 
orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes 
já adverti, que os que praticam essas coisas não 
herdarão o Reino de Deus. As pessoas por não 
entenderem como essa frase é usada, acham que herdar o 
reino é igual a entrar no reino. No Antigo Testamento, 
herdar o reino significa ser coroado como rei. Uma 
ilustração simples é: a rainha Elizabeth da Inglaterra tem 
quatro filhos. Dos quatro filhos dela, somente um 
herdará o trono da Inglaterra. Herdar o reino não é igual 
a entrar no reino, nem estar no reino. Herdar o reino 
significa compartilhar o trono do Senhor Jesus Cristo 
com Ele. Para entrar no reino, bastar crer em Jesus, mas 
se você quiser herdar o reino, você tem que merecer. 

Em Mateus 5.19 Jesus estava falando com os 
judeus sobre o milênio: Todo aquele que desobedecer a 
um desses mandamentos, ainda que dos menores, e 
ensinar os outros a fazerem o mesmo, será chamado o 
menor no Reino dos céus; mas todo aquele que praticar 
e ensinar estes mandamentos será chamado grande no 
Reino dos céus. É muito importante não contradizer os 
mandatos de Deus. 

 
Benefícios de seguir o Senhor  
1) Os Fiéis Reinarão com Cristo 
Em 2 Timóteo 2.10-12 lemos: Por isso, tudo 

suporto por causa dos eleitos, para que também eles 
alcancem com glória eterna a salvação que está em 
Cristo Jesus. Esta palavra é digna de confiança: Se 
morrermos com ele, com ele também viveremos;  se 
perseverarmos, com ele também reinaremos. Ou seja, se 
você morrer com Cristo, é a salvação, você vai viver. 
Mas, se você quiser reinar com Cristo, você tem que 
pagar o preço, tem que ter fidelidade com o Senhor.  

Em Apocalipse 2.26-28 diz: Aquele que vencer e 
fizer a minha vontade até o fim darei autoridade sobre 
as nações. Em Apocalipse 3.21 diz: Ao vencedor darei o 
direito de sentar-se comigo em meu trono, assim como 
eu também venci e sentei-me com meu pai em seu trono. 

2) A Promessa das Vestes Brancas 
Apocalipse 3.1 diz: Ao anjo da igreja em Sardes 

escreva: ... Conheço as suas obras; você tem fama de 
estar vivo, mas está morto. E em Apocalipse 3.4 lemos: 
No entanto, você tem aí em Sardes uns poucos que não 
contaminaram as suas vestes.  

Vocês se lembram do que Tiago falou? Essa é a 
verdadeira religião que Deus honra, que guardemos 
puras as nossas vestes, Eles andarão comigo, vestidos de 
branco, pois são dignos. Eu levo isso muito a sério, 
quase todos os dias eu oro: “Senhor, eu quero ser digno 
em andar contigo”. Deus guarda e reserva este privilégio 
de andar com Ele para os que têm guardado a pureza das 
suas vidas. 

Em Apocalipse 3.18 lemos: Eu o aconselho a 
comprar de mim ouro refinado no fogo, para que se 
torne rico, e roupas brancas para vestir, para cobrir a 
sua vergonhosa nudez.  

A ideia deste trecho é que Jesus Cristo vai voltar 
e Ele vai dar estas vestes brancas aos fiéis, e, se você não 
tem guardado sua santidade, você não vai ter estas vestes 
brancas. Você pode se imaginar nu no céu?  

Em Apocalipse 16.15 lemos: “Eis que venho 
como ladrão! Bem aventurado aquele que permanece 
vigilante e conserva consigo as suas vestes, para que 
não ande nu e seja vista a sua vergonha”.  

Em Apocalipse 19.8 lemos: Foi-lhe dado para 
vestir linho fino, brilhante e puro. Pois o linho fino são 
as obras justas dos santos. Essa roupa aqui não é a roupa 
lavada pelo sangue de Cristo; essa roupa é a roupa que 
você ganha por ser justo.  

Portanto, a primeira motivação para buscar a 
maturidade em Jesus Cristo, é porque reinaremos com 
Cristo. A segunda motivação é para ganhar estas vestes 
brancas, é andar com Jesus vestidos. 

Em Mateus 28.2-3 lemos: ...um anjo do Senhor 
desceu dos céus e, chegando ao sepulcro, rolou a pedra 
da entrada e assentou-se sobre ela. Sua aparência era 
como um relâmpago, e suas vestes eram brancas como a 
neve. É assim que nós vamos parecer. 

3) Pelo brilho 
Terceira motivação é “pelo brilho”, e essa ideia 

parecerá um pouco esquisita para nós. Veja bem: em 
Êxodos 34.29-30 lemos: Ao descer do monte Sinai com 
as duas tábuas da aliança nas mãos, Moisés não sabia 
que o seu rosto resplandecia por ter conversado com o 
Senhor. Quando Arão e todos os israelitas viram Moisés 
com o rosto resplandecente, tiveram medo de 
aproximar-se dele. Quando Moisés desceu da montanha, 
o rosto dele brilhou, e não somente ele.  
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Em Mateus 17.1-2 lemos: Seis dias depois tomou 
consigo Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago e os levou, 
em particular a um alto monte. Ali ele foi transfigurado 
diante deles. Sua face brilhou como o sol, e suas roupas 
se tornaram brancas como a luz. A glória de Jesus 
Cristo finalmente foi liberada para brilhar.  

Em Mateus 28.2-3 lemos: E eis que sobreveio um 
grande terremoto, pois um anjo do Senhor desceu do céu 
e, chegando ao sepulcro, rolou a pedra da entrada e 
assentou-se sobre ela. Sua aparência era como um 
relâmpago, e suas vestes eram brancas como a neve.  

Nós crentes sabemos que a Bíblia fala que a 
mesma coisa vai acontecer com a gente. Mateus 13.43 
diz: Então os justos brilharão como o sol no Reino do 
seu Pai. Aquele que tem ouvidos, ouça. 

Mas veja bem, quem vai brilhar? Os justos! 
Não somente em Mateus vejamos também em 

Daniel 12.3: Aqueles que são sábios reluzirão como o 
fulgor do céu, e aqueles que conduzem muitos à justiça 
serão como as estrelas, para todo o sempre. Essa bênção 
de brilhar como Moisés brilhou não é uma coisa 
passageira como se fosse com Moisés, é um símbolo de 
honra para toda a eternidade! Imagine alguém 
encontrando você, vendo o brilho da sua roupa e vendo o 
brilho do seu rosto. Ela vai saber que você durante a vida 
passageira andou com Jesus. Vale a pena andar com Ele? 

Também em 1 Coríntios 15.40 lemos: Há corpos 
celestes e há também corpos terrestres; mas o esplendor 
dos corpos celestes é um, e o dos corpos terrestres é 
outro. Um é o esplendor do sol, outro o da lua, e outro o 
das estrelas; e as estrelas diferem em esplendor uma da 
outra. Ele está dizendo que nem todas as estrelas 
brilham com a mesma intensidade, tem algumas estrelas 
que brilham mais que as outras, a lua brilha mais que as 
estrelas e o sol brilha mais que todos. Veja bem como 
ele terminou em 1 Conríntios 15.42: Assim será com a 
ressurreição dos mortos. Gente, que promessa! Do jeito 
que você cumpriu os mandatos de Deus, do jeito que 
guardou a justiça, do jeito que obedeceu a Jesus, é como 
vai brilhar. Isso não é coisa figurativa: Moisés brilhou, 
Jesus brilhou, o anjo brilhou, e a gente vai brilhar, e, por 
toda a eternidade. Como medalha de honra, qualquer 
pessoa olhando para você pode saber que você andou 
com Jesus Cristo.  

 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusão 
Tem benefícios maravilhosos por buscar pela 

maturidade. Os fiéis vão reinar com Cristo sobre as 
nações e o estado eterno. Os fiéis ganharão aquelas 
vestes brancas, para andar com Jesus vestido de branco. 
Os fiéis vão brilhar! Brilhar por toda a eternidade, para 
que pelo resto da eternidade olhando para você, qualquer 
pessoa possa saber: essa pessoa esteve comprometida 
com Jesus. 

Nós temos benefícios maravilhosos por buscar a 
maturidade aqui na terra, e a vida aqui na terra é 
passageira. Reinar com Cristo é eterno, e como Jesus 
escreveu à igreja em Apocalipse 3,11: “Venho em breve! 
Retenha o que você tem, para que ninguém tome a sua 
coroa”. Para entrar no reino basta crer, para reinar com 
Jesus você tem que merecer. Então o que você escolhe? 
Faça Sua Escolha. 

Eu preguei nestas últimas quatro semanas o que 
entendi que a palavra de Deus apresenta como motivos 
para buscar a maturidade em Cristo. Mas, ninguém pode 
forçar você a viver do jeito que a Bíblia manda, nós 
temos o livre arbítrio. 

Oremos: Pai, muito obrigado por servirmos um 
Deus generoso, compassivo, que galardoa muito além do 
que merecemos. Obrigada Deus por ser tão generoso que 
até um copo de água fria não vai perder seu galardão. 
Obrigado por que mesmo que alguém não tenha nenhum 
galardão, a salvação está intacta. Obrigado pelas 
promessas que nós temos de desfrutar a vida com o 
Senhor, de ser bênçãos para nossos filhos, de andar com 
Jesus vestidos de branco, de brilhar com a santidade. 
Ajude-nos a nos concentrarmos nessas coisas, enquanto 
o mundo, o cosmos, berra em nossos ouvidos. Eu oro 
isso em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, amém. 
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